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Resumo Simples
 
Este trabalho tem como objetivo analisar, por meio do pensamento prospectivo de professores e discentes de dois Programas de Pós-graduação Stricto Sensu em Educação, vinculados a universidades públicas, os riscos percebidos, as barreiras enfrentadas e as medidas propostas diante da utilização de ferramentas de inteligência artificial generativa na produção de textos híbridos (parte humana e parte IA) em teses e dissertações. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com base em entrevistas semiestruturadas realizadas com 7 pós-graduandos e 7 docentes orientadores. Os dados foram tratados por análise de conteúdo (Bardin, 2011) e triangulação (Triviños, 1987). O referencial teórico do estudo adota as concepções de IA de Santaella (2023), articuladas à sua aplicação na pesquisa acadêmica (Sampaio et al., 2024), em diálogo com os desafios éticos da integridade acadêmica (Mainardes, 2023). Mobilizam-se também os conceitos de apropriação e autoria (Chartier, 1998; 2002), texto híbrido (Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2024), associados ao construtivismo crítico da tecnologia (Feenberg, 2013, 2022). Os resultados preliminares evidenciam que entre os riscos percebidos, destacam-se a perda da autoria, o comprometimento da originalidade e o enfraquecimento da formação crítica. As principais barreiras incluem ausência de normativas institucionais, resistência docente, assimetria no domínio técnico entre orientadores e orientandos e falta de formação específica. Como medidas, os participantes sugerem: regulamentações claras sobre o uso da IA; formações críticas e éticas nos programas; pactuação entre orientador e orientando sobre limites de uso; e declaração formal da assistência da IA nos trabalhos acadêmicos. A pesquisa dialoga com o eixo “Tecnologias da Educação e Educação a Distância”, ao refletir sobre os impactos de Chatbots na produção científica, contribuindo para o debate sobre integridade, autoria e ética na pesquisa em educação.
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